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Resumo:   

A través de parceria entre UERGS e UFRGS visa analisar os desafios e as necessidades na formação 

continuada de professores com foco na contação de história em Libras. O trabalho foca na formação do 

leitor, aprendizagem e inclusão equitativa da comunidade surda. Por meio da mediação e tradução da 

literatura para surdos, serão utilizados recursos disponíveis e acessíveis em Libras e outros a serem 

produzidos e adaptados. A forma de trabalho viável se dá através do trabalho e pesquisa remotamente 

efetuados devido à pandemia de Covid-19 através da produção de vídeos divulgados pelo canal do Youtube 

do projeto; também enviados e analisados às escolas bilíngues de surdos. O projeto vem ao encontro das 

demandas científicas a que se destina, qualificando os pesquisadores e tendo como foco principal o 

desenvolvimento literário, estudo e pesquisa específico entre obras literárias e processos e estratégias de 

tradução e interpretação em Libras. 

 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com o amplo referencial teórico a ser utilizado, composto pelos estudos de Abramovich, 

Coelho, Mourão, Ferreiro, Kober, Quadros e Schmiedt, Vasconcellos, entre outros, esta pesquisa 

objetiva investigar como ocorre o processo de contação de histórias em Libras para o indivíduo surdo. 

Em relação à abordagem, por se tratar de uma pesquisa qualitativa, será realizada em paceria com a 

biblioteca das escolas, porém, devido a pandemia estudamos as possibilidades de trabalho remoto com 

a escola e de forma remota através da divulgação em redes sociais e online. Para tanto, realizar-se-á 

uma entrevista semiestruturada e observações de contação de histórias no cotidiano escolar das turmas, 

tendo como participantes as professoras regentes das turmas, bolsistas/pesquisadores que tenham 
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proficiência em Libras, bolsistas voluntários que estejam adquirindo a proficiência, parceiros de ONGs 

e os estudantes surdos das turmas a serem observadas. A questão do projeto assenta na análise dos 

desafios e das necessidades na formação continuada para os professores com foco na contação de 

história para crianças surdas no ciclo da alfabetização. Atendendo sempre pelas suas características de 

desenvolvimento humano e social o objetivo no 4 da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas 

para o desenvolvimento sustentável. Portanto, por meio de uma metodologia focada na mediação e 

tradução da leitura literária para surdos, os bolsistas utilizarão recursos disponíveis e acessíveis em 

Libras, assim como outras possibilidades de adaptação tanto sobre o período pandêmico quanto a 

pesquisa em si, propondo práticas de leitura escolar e de lazer para leitores novatos surdos, assim como 

para leitores ouvintes, e discentes da Uergs/Campus Central; como também da parceria entre ambas 

universidades públicas (UERGS/UFRGS). Entende-se que se deve oferecer a esses estudantes a 

possibilidade de conhecer as mesmas histórias que são de conhecimento da comunidade ouvinte. 

Sendo assim, a utilização de Libras, enquanto uma atividade mediadora durante a contação de histórias 

é um recurso potencial para a construção de conhecimentos e de letramento literário. O uso da 

dramatização, das expressões faciais e corporais caracteriza esse desenvolvimento que transcende e 

constrói trocas de alteridade inclusivas com os alunos (SILVA; MEDEIROS; LORENSI, 2010). 

Entende-se que se deve oferecer a esses estudantes a possibilidade de conhecer as mesmas histórias 

que são de conhecimento da comunidade ouvinte. Sendo assim, a utilização de Libras, enquanto uma 

atividade mediadora durante a contação de histórias é um recurso potencial para a construção de 

conhecimentos e de letramento literário.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Dividido em duas fases, primeiramente focando na capacitação em Libras e na imersão dentro da 

cultura e comunidade surda entre os participantes do projeto, assim como docentes e corpo discente 

que tenha interesse e nível básico da língua nas universidades e instituições participantes do projeto. 

Utilizando de Lives publicadas no canal do Youtube “Biblioterapia & Fabulando Libras Letras UERGS 

(https://www.youtube.com/channel/UCwWW4LCuv-8pzQqdjCT79uQ) e reuniões com certificação. 

Segundamente, através do Youtube serão disponibilizados á comunidade externa vídeos de contações 

de histórias em Libras, adaptados e traduzidos das obras literárias selecionadas de antemão de acordo 

com o público alvo, faixa etária e interesse das instituições de ensino parceiras do projeto, assim como 

o devido amparo legal relacionado aos direitos autorais das obras escolhidas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As produções literárias serão analisados a pelos professores orientadores do projeto a fim de avançar 

na reflexão sobre a contação de história em Libras como estratégia no processo de escolarização no 

ensino de crianças surdas. Tendo em vista o cenário pandêmico de Covid-19 e o estado de 

distanciamento social necessário neste momento, se torna viável a produção e divulgação de forma 

virtual, através das redes sociais do projeto e canal do Youtube. O referencial teórico nos dá bases 

suficientes para reconhecer que existe uma necessidade de inovação na busca de recursos 

pedagógicos que contribuam para um melhor desempenho do fazer pedagógico, colaborando no 

processo de alfabetização e escolarização dos surdos. Um dos grandes desafios da educação para 

crianças surdas é fazer com que o professor consiga a sua atenção para o processo de alfabetização e 

escolarização, tendo consciência da necessidade de utilizar a contação de história como recurso de 

abstração dos estudantes com objetivo de alfabetização e escolarização. Há de se ter planejamento, 

relacionando a contação de histórias com outros temas, buscando uma intencionalidade na atividade 

que gere subsídios para discussão de conteúdos de interesse dos estudantes surdos. Pretende-se 

também, com essa pesquisa, desvelar as necessidades de formação continuada por parte do governo, 

com investimentos na área da educação, melhorando as condições físicas da escola e seus recursos 

pedagógicos, além das condições financeiras para os professores. Contudo, a temática não se esgota, 

pois ainda queremos ser impactados por respostas que possibilitem novos estímulos para a formação 
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de leitores, com a contação de história como auxílio para a produção artística em língua de sinais, 

além de a importância do brincar e de ter ambientes próprios para a contação de histórias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Entende-se que se deve oferecer a comunidade surda a possibilidade de conhecer as mesmas histórias 

que são de conhecimento da comunidade ouvinte. Sendo assim, de forma virtual a produção de vídeos 

e a capacitação discente/docente em Libras será um aliado para que os objetivos do projeto sejam 

cumpridos. 

A contação de histórias torna-se uma atividade necessária, pois auxilia na formação humana devendo 

ser valorizada e desenvolvida no âmbito escolar e externo com fins de potencializar a linguagem, a 

atenção, a memória, desenvolver o prazer pela leitura e de outras habilidades necessárias ao 

desenvolvimento humano, contribuindo no processo de letramento e socialização do sujeito surdo. A 

preocupação do educador com recursos metodológicos para o letramento do estudante surdo é salutar, 

por isso a contação de histórias é uma ferramenta que o professor pode utilizar como estratégia em sala 

de aula para abstrair a atenção da criança surda, com recursos visuais e concretos como facilitador no 

processo de ensino-aprendizagem (QUADROS; SCHMIEDT, 2006). No contexto de crianças e jovens, 

o desenvolvimento de atividades de contações e mediações de histórias que promovam o 

desenvolvimento interativo e inclusivo do estudante com deficiência, possibilitará a participação deste, 

desde que respeitadas as suas limitações e potencialidades, a fim de estimular sua imaginação e 

construtos que permitam avançar na aquisição da linguagem (SILVA; MANZINI; DELIBERATO, 

2009; OBELAR, 2011). Por conseguinte, segundo a literatura pesquisada, constata-se que crianças e 

jovens surdos melhoram suas interações comunicativas quando estimulados pelas narrativas oferecidas 

por mediadores de leituras e contadores de histórias através da Língua de Sinais. Assim, concluem os 

pesquisadores que as leituras e narrativas utilizadas nas contações são “estratégias que auxiliam na 

aquisição e no desenvolvimento das habilidades linguísticas dos usuários surdos por meio da mediação 

de um interlocutor oportunizada em língua de sinais. 
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